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Números dão alívio ao
governo na semana

D
epois da semana
marcada pela primei-
ra de uma série de de-
núncias da Procura-

doria Geral da República,
envolvendo o presidente Mi-
chel Temer (PMB) em suspei-
tas de corrupção, o governo
deve ter um respiro com al-
guns números relativamente
positivos da economia e a
aprovação final da reforma
trabalhista, no Senado. Na
primeira semana de julho, os
dados sobre a produção in-
dustrial de maio apontarão
leve avanço em relação a abril
e também na comparação
com maio de 2016. A inflação
oficial, medida pelo IPCA,
apresentará deflação, o que
não ocorria no índice desde
junho de 2016. O IGP-DI tam-
bém será negativo.

A produção industrial de maio, medida pelo IBGE, avançará ao
redor de 0,6%, na previsão da GO Associados, e 3,1% em relação a
maio do ano passado. “Essa alta reflete a melhora de vários indi-
cadores antecedentes do setor, como o crescimento da produção
de veículos, de papelão e ondulados, do fluxo de veículos pesados
nas estradas, carga de energia elétrica, além da confiança dos em-
presários do setor”, afirmam os analistas da GO. Eles alertam, no
entanto, que o aumento da instabilidade política pode prejudicar
a retomada do setor a partir do segundo semestre.

O IPCA de junho virá negativo, na projeção da GO, em 0,17%, fato
que não ocorre desde junho de 2016 neste indicador. Em 12 me-
ses, o índice oficial da inflação no Brasil deve recuar de 3,60% pa-
ra 3,06%. Esse movimento estimulou o Conselho Monetário Na-
cional (CMN) a cortar um pouco a meta da inflação para 2019 e
2020 e decorre da retração econômica. Outro índice de preços
que pela quarta vez consecutiva virá negativo é o IGP-DI (FGV).
Em junho, o indicador retrocedeu 0,68% e 1,25% no acumulado
do ano.

Se o governo já dá como certa a vitória na votação final da refor-
ma trabalhista no auditório do Senado, nesta semana, é consenso
no Congresso Nacional que as negociações em torno da reforma
da Previdência serão retomadas após a definição do futuro do
presidente Temer. Mas já se admite em Brasília que as mudanças
no sistema de aposentadorias e pensões ficarão para o próximo
ano. O que, na prática, deve significar mesmo 2019, pelas mãos do
governo a ser eleito nas urnas em outubro de 2018. Mas no atual
grau de incertezas, esse roteiro também pode mudar.

A cidade de Blumenau (SC) vem reforçando sua posição como um
dos principais centros de tecnologia do país. Destaque como se-
gundo polo brasileiro com maior contratação no setor em 2015,
segundo a Associação Catarinense de Empresas de Tecnologia, o
município acaba de lançar o portal blumenau.digital para valori-
zar a cultura de TI na região. A plataforma pretende reunir con-
teúdos relevantes de entidades do setor e resulta do programa Ci-
dades Inteligentes da IBM, presente em locais como Nova York,
Porto Alegre e São Paulo.

É preciso zelar
pela democracia
���

O desencanto geral com a classe política tem
sido aproveitado por vozes antidemocráticas
que viviam escondidas nas sombras, mas que
nos últimos anos têm encontrado espaços pa-
ra a exposição de suas ideias em fóruns digi-
tais e até em alguns meios de comunicação
tradicionais. O flerte saudosista com o autori-
tarismo é global e, embora não seja majoritá-
rio, traz sérias ameaças ao princípio da demo-
cracia liberal que se consolidou desde a
segunda metade do século XX.

Não faltam exemplos a serem citados. Pes-
quisa Datafolha de dezembro de 2016 mos-
trou que 18% dos brasileiros são indiferentes
sobre a preferência por um regime democráti-
co ou uma ditadura e que outros 12% aceita-
riam a volta o autoritarismo “em certas cir-
c u n s t â n c i a s”. Nos Estados Unidos, a

indiferença também bate
nos 30%, especialmente
entre a população mais
jovem, nascida a partir
de 1980. Um estudo re-
cente na Rússia mostrou
que o ex-ditador Josef
Stálin é ainda hoje con-
siderado como a figura
pública mais notável da
história do país.

Não são poucos os po-
líticos que se aproveitam
ou tentam se aproveitar
dessa insatisfação com

os resultados econômicos, culturais e sociais
da era globalizada da livre circulação de pes-
soas, mercadorias e moedas. As tentações po-
pulistas podem se situar tanto à esquerda co-
mo à direita. O russo Vladimir Putin, o turco
Recep Tayyip Erdogan e o venezuelano Nico-
las Maduro passaram inicialmente pelo crivo
democrático das urnas para depois construí-
rem maiorias legislativas e nas supremas cor-
tes de seus países para endurecer seus regi-
mes e assim se perpetuarem no poder.

Em situações assim, aos poucos são tolhidas
várias instituições que pareciam consolidadas,
como a imprensa livre, os tribunais constitu-
cionais e vários direitos individuais, conside-
rados obstáculos para o poder dominante.

Como o Brasil passar por um momento de
expiação de pecados antigos e recentes e está
às portas de mais uma eleição presidencial, é
imprescindível vigiar esses movimentos - nem
sempre declarados - contra a democracia.

M OV I M E N T O S
DE FLERTE
AU T O R I T Á R I O
SÃO GLOBAIS
E PRECISAM
SER SEMPRE
C O M BAT I D O S

Agenda Brasil
É necessário ampliar a participação do investimento nos gastos públicos

M
esmo que a economia brasileira con-
siga engatar uma trajetória de cresci-
mento a partir de 2018, existem ra-
zões para acreditar que será um

crescimento medíocre, incapaz de colocar o país
numa trajetória de alcançamento com respeito
aos países desenvolvidos. Isso porque a econo-
mia brasileira possui uma série de problemas es-
truturais que limitam seu potencial de cresci-
mento de longo-prazo. Na
sequência irei fazer uma lista dos
principais problemas estruturais
que limitam nosso potencial de
c re s c i m e n t o.

Em primeiro lugar, a economia
brasileira vem passando nos últi-
mos 20 anos por um processo de
desindustrialização precoce, o qual
tem impacto negativo sobre o cres-
cimento de longo-prazo por dois
canais distintos. Por um lado a de-
sindustrialização reduz o nível e a
taxa de crescimento da produtivi-
dade do trabalho uma vez que (i) a
produtividade do trabalho é, na
média, mais alta na indústria de
transformação do que nos demais
setores; de forma que uma redução
da participação daquela no PIB reduz a produti-
vidade média da economia e (ii) a indústria é a
fonte dos retornos crescentes de escala e do pro-
gresso técnico (na sua maior parte incorporado
em máquinas e equipamentos) indispensáveis
para o crescimento da produtividade no lon-
go-prazo. Por outro lado, a elasticidade renda
das exportações dos produtos manufaturados é
maior do que dos produtos primários, de tal for-
ma que a desindustrialização atua no sentido de
criar um desequilíbrio externo estrutural, tor-
nando o país dependente de poupança externa
e, portanto, dos humores dos mercados finan-
ceiros internacionais.

Em segundo lugar, o Brasil possui um dese-
quilíbrio fiscal estrutural que se expressa numa
nítida tendência ao aumento da carga tributária

e da despesa primária como proporção do PIB
nos últimos 20 anos. Atualmente a carga tributá-
ria total (União, Estados e Municípios) responde
por 33% do PIB, nível comparável à média dos
países da OCDE, os quais possuem um nível de
renda per capita muito maior que o Brasil. Sen-
do assim, torna-se necessário interromper o
processo de crescimento da despesa primária,
dada a perda de espaço para o aumento da carga

tributária. Por outro lado, quando
olhamos para a composição da des-
pesa primária, observamos que me-
nos de 10% da mesma é composta
por investimento público. Os res-
tantes 90% se destinam ao paga-
mento de gastos previdenciários e
de assistência social, dos salários do
funcionalismo público e do custeio
de saúde e educação. Como os in-
vestimentos públicos em infraes-
trutura são fundamentais para o au-
mento da produtividade da
economia como um todo e da com-
petitividade da indústria de trans-
formação; segue-se que é necessá-
rio mudar a composição da despesa
primária, aumentando a participa-
ção dos investimentos.

Por fim, o Brasil possui uma instabilidade ma-
croeconômica recorrente que se expressa em in-
flação relativamente alta (média de 6,5% de
1999-2015) e uma tendência à sobrevalorização
da taxa de câmbio, pontuada por episódios de
desvalorização súbita e expressiva do câmbio. A
resistência da inflação no patamar de 6% ao ano
explica a manutenção dos juros em patamares
elevados, o que aumenta o custo do capital, de-
sestimulando assim os investimentos produti-
vos; como ainda contribui para a valorização da
taxa de câmbio ao atrair capitais externos inte-
ressados apenas em lucrar com o enorme dife-
rencial entre os juros internos e externos.
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